[image: image1.png]



.
Rio Grande/RS, Brasil, 23 a 25 de outubro de 2013.

ASPECTOS BIOCLIMÁTICOS DE SALA DE AULA APÓS O REUNI

EM UMA UNIVERSIDADE NO SUL DO RS

NOVAES, Jéssica Flesch; MALLMANN, Eduarda.

SILVA, Lauro Roberto Witt da. 

jessicafleschn@gmail.com

Evento: Mostra de Produção Universitária

Área do conhecimento: Engenharias
Palavras-chave: bioclima, sala de aula, REUNI.
1 INTRODUÇÃO

Durante décadas projetistas preocuparam-se apenas com a estética e a funcionalidade das construções, e somente na década de 70, com a crise do petróleo, a população mundial passou a preocupar-se com aspectos ambientais e energéticos.  A partir de então, as edificações começaram a ser projetadas de modo que houvesse uma maior racionalização no uso da energia, bem como passou a avaliar as condições de salubridade dos ambientes internos.  Nesta ótica surgem as preocupações bioclimáticas, observando com maior ênfase para os diferentes microclimas estabelecidos.

As condições dos microclimas interferem na produtividade dos trabalhadores, na aprendizagem dos alunos, na saúde e até mesmo na segurança das pessoas.  O primeiro passo para estudar os aspectos bioclimáticos consiste na definição das condições existentes, que este trabalho procura apresentar em específico o ambiente de sala de aula encontrado em Universidades Federais após o REUNI.
Para isso é de suma importância a avaliação da qualidade do ar e da temperatura em locais fechados, principalmente naqueles que exigem a solicitação de rendimento dos indivíduos. Nesse contexto, o presente trabalho tem por objetivo a avaliação da umidade, temperatura e nível de oxigênio nas salas de aula da Universidade Federal do Rio Grande-FURG, situada na cidade do Rio Grande/RS, considerando a estação de inverno.

2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
A escolha da turma para análise tem como princípio ser a de maior dimensão na Escola de Engenharia, com capacidade para 100 pessoas, uma vez que os cursos mais antigos da universidade tiveram o número de vagas para ingresso ampliados (75 pessoas).  Além disso, é necessário considerar que além dos alunos que ingressam, a sala deve comportar também os repetentes e alunos oriundos de transferência de outra instituição.
A coleta de dados é realizada com auxílio de equipamentos calibrados, respeitando normas específicas de operação e controle, sendo obtidas as seguintes medidas: umidade relativa do ar, nível de oxigênio e temperatura de bulbo seco e úmido.

Serão feitas 03 medições no mesmo instante em cada ponto, para que a possibilidade de erro difuso possa ser avaliada, bem como serão analisados os 03 turnos de um mesmo dia (manhã, tarde e noite). Para tal, será requerida a participação de voluntários.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os dados obtidos são comparados a valores fornecidos pela Organização Mundial da Saúde (OMS) (apud SANTA CATARINA 2013) como aceitáveis para ambientes internos para que não sejam prejudiciais à saúde e forneçam condições para alta produtividade.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sabe-se, até o presente momento que as principais causas de falha na obtenção de dados dizem respeito ao fato de os avaliadores não serem suficientemente treinados, à possível falta de calibração dos equipamentos e a frequência de coleta dos dados tendo vistas a variação climática que ocorre ao longo do dia.

Apesar de considerar que no inverno os prejuízos com o microclima, estabelecido na sala de aula, devam ser mais significativos, recomenda-se que sejam avaliados tais aspectos em outras estações do ano. 
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